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 RESUMO  

  

O avanço científico-tecnológico, junto com a globalização, tem introduzido novos processos 

educativos, como a lousa digital, recentemente implementada nas escolas de Ensino Médio em 

Santa Catarina. Embora celebrada como uma inovação, essa implementação encontra 

resistência significativa por parte dos docentes, pois afeta diretamente suas práticas 

pedagógicas. Esta pesquisa de caráter empírico propõe examinar como a implantação da lousa 

digital está causando tecnoestresse nos docentes. Nesse contexto, o objetivo geral é investigar 

se o estresse tecnológico na vida profissional dos docentes de uma região do estado de Santa 

Catarina pode estar sendo afetado pela implantação da lousa digital, sendo um obstáculo 

tecnopedagógico relacionado ao tecnoestresse dos professores. Nesse sentido, barreiras 

significativas podem ser formadas, gerando bloqueios psicológicos, exigindo constante 

ressignificação. No contexto atual, há um objetivo claro de adaptar as metodologias 

educacionais para aumentar a competitividade, eficiência e produtividade, alinhando-se ao 

conceito de qualidade total que o mercado financeiro tenta implementar na educação pública. 

Sob essa perspectiva, a revolução tecnológica desafia a educação pública democrática devido à 

rapidez com que novas tecnologias são integradas à vida contemporânea. Quanto ao contexto 

metodológico, pretende-se usar uma abordagem qualitativa e exploratória. A investigação 

envolveu educadores do município de Concórdia, Santa Catarina, com recorte temporal de cinco 

anos, o que permite analisar o impacto na rotina dos trabalhadores da educação a partir da 

Covid-19. A análise da pesquisa propõe 12 respondentes, com um questionário aberto semi-

estruturado, sendo selecionados em quatro instituições, três participantes por unidade escolar. 
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